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As aulas são de 4h, sendo 1 a 2h teóricas e as restantes horas teórico-práticas. As partes 
teóricas são acompanhadas por Power Point. 
A assiduidade e a participação nas aulas são consideradas para a classificação final. 
Serão realizados três trabalhos práticos e dois testes ao longo do semestre. 
 
 
AULA 01 
Lançamento do 1º trabalho prático: O espaço urbano, apontamentos e críticas a diversas 
escalas. Grupos de 2 alunos no máximo. 
História da forma urbana_ Origem das cidades. Os primeiros assentamentos urbanos. A 
origem da cidade no próximo oriente. A civilização Suméria. 
 
AULA 02 
História da forma urbana _ As cidades do Egipto e de Harappa. A civilização urbana na 
China e no Japão. 
 
AULA 03 
Apresentação do 1º trabalho prático: O espaço urbano, apontamentos e críticas a diversas 
escalas. Discussão. Introdução dos livros A imagem da cidade de Kevin Lynch e Paisagem 
Urbana de Gordon Cullen. 
 
AULA 04 
Lançamento do 2º trabalho prático: Cidade e rio baseado num texto do livro As cidades 
invisíveis de Italo Calvino.  
História da forma urbana _ O Mediterrâneo: Cidades e Assentamentos Fenícios e Gregos 
 
AULA 05 
História da forma urbana _ As cidades Etruscas, Roma e o paradigma Romano de cidade. 
Cidades Muçulmanas e Hispânico-musulmanas. 
 
AULA 06 
História da forma urbana _ Cidades Medievais Europeias. Cidades Medievais Portuguesas 
 
AULA 07 
Entrega e discussão do 2º trabalho prático. 
História da forma urbana _ Cidades da Renascença.  
 
AULA 08 
Teste 01 sobre a matéria dada – 45minutos 
História da forma urbana _ O Iluminismo e cidade Barroca. Paris e Londres como 
paradigmas. 
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AULA 09_10.04 
Lançamento do 3º trabalho prático: Malhas Urbanas antigas da cidade de Setúbal. 
Muratori, Caniggia e Pozo. Visita ao local. 
 
AULA 10_12.04 
História da forma urbana _ Da revolução industrial ao início séc. XX. As teoria utópicas. 
 
AULA 11_17.04 
História da forma urbana _ A cidade moderna. Corbusier. A 2ª guerra e um novo mundo. 
 
AULA 12_19.04 
História da forma urbana _ Críticas à cidade moderna. O zonamento, os centros urbanos e 
as periferias. 
 
AULA 13_24.04 
Contradições actuais na formação e transformação das cidades: os novos territórios e as 
megapólis. 
 
AULA 14_26.04 
Ecourbanismo – uma perspectiva sustentável para os projectos urbanos e para as cidades. 
 
AULA 15_03.05 
Barcelona – formação e transformação da cidade. 
 
AULA 16_08.05 
Teste 02, sobre a matéria dada. 
Regras Urbanísticas_ Escala e Planos. Conceitos urbanísticos. Desenho urbano. 
 
AULA 17_10.05 
Planeamento e Projecto Urbano_ Apresentação de um caso prático: A análise dos sítios. A 
interdisciplinaridade. Perspectivas ambientais e ecológicas. 
 
No dia do exame 
Entrega e discussão do 3º trabalho prático. Com apresentação oral, 20m, apoiada por 
Power Point. 
 
Classificações 
1º Trabalho Prático_10% 
2º Trabalho Prático_20% 
3º Trabalho Prático_40% 
Teste 01_5% 
Teste 02_25% 
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3º TRABALHO PRÀTICO 
Trabalho individual. 
Setúbal tem condições geográficas de excelência para a vida humana. Essas condições 
naturais possibilitaram que populações desde tempos muito remotos se tenham instalado na 
região.  
Olhar e procurar compreender este território, tão rico, não é possível em tão pouco tempo. O 
que se pretende é desvendar alguns dos seus segredos e fundamentalmente que os alunos 
aprendam métodos de análise do território e da cidade. 
Desvendar o passado através do entendimento do presente é o que se propõem. Um 
entendimento que terá sempre o desenho como ferramenta e argumento. 
O confronto com a realidade será realizado através do projecto arquitectónico, ou melhor, do 
(re)projecto arquitectónico que nos permite caminhar de modo seguro na procura das 
origens dos traçados urbanos, dos tipos construídos e das suas transformações. 
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